
CtMC' 
C O R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasilia, segunda-feira, 16 de novembro de 1987 . 5 , 

Sarney agora vai lutar no plenário 
Presidente aceita eleição em 88, mas lutará pelo mandato de 5 anos 

JULK) ALCÂNTARA 

O ministro Ronaldo Costa Couto leu a nota oficial do presidente, no Alvorada 

Ministério 
poderá mudar 
sem partidos 
Segundo um dos minis­

tros mais ligados ao presi­
dente Sarney, ele aceitou a 
realidade da comissão de 
slstematlzaçâo e nâo le­
vantará um dedo para ten­
tar mudar o quadro no Ple­
nário — pelo presidencia­
lismo e pelas elelçOes em 
89. "Se querem elelçOes em 
88 náo quero ser o último a 
votar. Então vamos votar" 
— desabafou Sarney. 

Segundo o ministro o 
Presidente ficou muito sur­
preso com as poslçOes as­
sumidas pelas governado­
res da Bahia e de Pernam­
buco, pelo senador José Ri­
cha e por alguns parlamen­
tares de suas relações pes­
soais. "O Richa está risca­
do do mapa do Governo re­
velou. Sobre Francisco 
Dornelles, o Palácio acha 
que ele votou pelos quatro 
anos por desejar ser candi­
dato a prefeito do Rio. "Se­
rá que terá votos na Zona 
Norte, na Central do Bra­
sil?" — Indagou um dos 
amigos do Presidente. 

O presidente deverá re­
formular os métodos de go­
verno e reformar o gover­
no, para agir "acima dos 
partidos", considera-se 
desde agora, livre de com­
promissos partidários. 

Previsões do 
Governo não 
se confirmam 
Antes da votação o Pla­

nalto tinha três previsões 
— ganharia cinco anos por 
48 votos; logo passou para 
47 e em seguida, empate de 
46 votos, pela esperada 
abstenção de Sandra Ca­
valcanti. A deputada do 
PFL do Rio dissera ao mi­
nistro Abreu Sodré que vo­
taria pelos cinco anos. De­
pois, que lrta abster-se. 
Acabou votando a favor 
das diretas-88. 

Alguns governistas co­
mentaram que se a votação 
fosse pelo painel eletrônico 
o resultado poderia ter sido 
48 ou 47 votos pelo mandato 
de cinco anos. O senador 
Afonso Arinos Iria ainda re­
petir a votação eletrônica, 
mas acabou aceitando su­
gestão do senador Fernan­
do Henrique, pela votação 
nominal, com valas e 
aplausos do plenário e das 
galerias. Na votação ele­
trônica deu empate de 31 a 
31 e uma abstenção — que 
teria sido de Afonso Arinos, 
por equívoco. Na nominal, 
deu diretas. 

Um dos votos mais traba­
lhados foi o do deputado Si­
queira Campos (GO) líder 
do PDC. Um senador do 
PMDB contou que Siqueira 
Campos queria o afasta­
mento de um alto funcioná­
rio federal em Goiás, pro­
posta recusada pelo Pla­
nalto por ter sido Indicação 
da bancada do PMDB no 
Congresso. Diante disso, o 
líder do PDC decidiu votar 
pelo mandato de quatro 
anos. 

Planalto põe 
governadores 
em sua mira 

Pelo menos dois gover­
nadores e dois senadores 
deverão ficar na alça de 
mira do Planalto: Miguel 
Arraes e Waldir Pires, José 
Richa e Fernando Henri­
que. O senador Mário Co­
vas há meses já se definira 
pelo mandato de quatro 
anos. Não foi surpresa. 
Surpresas foram os votos 
de Francisco. Dornelles e 
Sandra Cavalcanti, do 
PFL, Antônio Farias, do 
PMDB e de Siqueira Cam­
pos, do PDC. 

O presidente Sarney foi 
derrotado. Não foi sozinho. 
Também saíram perdendo 
os ministros Aureliano 
Chaves, Prisco Viana, Luiz 
Henrique, Antônio Carlos 
Magalhães e, em certa me­
dida, até Ulysses Guima­
rães. O presidente do 
PMDB, porém, teve uma 
atuação pessedista: dizia 
aos jornalistas que defen­
dia cinco anos e presiden­
cialismo, mas nâo pediu a 
nenhum parlamentar para 
votar contra as diretas 88. 

Cinco votos do PFL fo­
ram decisivos: Carlos Chia­
rem, Alceni Guerra, Men­
des Thame, Francisco Dor­
nelles e Sandra Cavalcanti 
(para surpresa geral). 
Duas outras surpresas pa­
ra o Planalto: Antônio Fa­
ria, do PMDB e, Siqueira 
Campos, do PDC. 

NoPalácio da Alvorada, 
ontem, os constituintes 

mais criticadosporminis-
tros Guimarães, e o sena­
dor José Richa. Outros 
muito criticados foram 
Francisco Dornelles e San­
dra Cavalcante, do PFL e, 
Siqueira Campos, do PDC. 
Nâo foram poupados, tam­
bém, os governadores Wal­
dir Pires, da Bahia, e Mi­
guel Arraes, de Pernam­
buco, que fecharam com as 
diretas 88. 

Ulysses foi muito critica­
do por sua indiferença, Já 
que nâo pediu a nenhum 
membro da Comissão de 
Sistematização votar a fa­
vor de eleições em 89. Ele 
se limitava a dizer aos jor­
nalistas, quando pergunta­
do, que continuava presi­
dencialista e favorável ao 
mandato de cinco anos. 
Mas ontem já dava sinais 
de adaptação ao parlamen­
tarismo. O senador Richa, 
segundo um ministro, "es­
tá riscado do mapa". 

Se prevalecer o parla­
mentarismo dificilmente 
Richa e Ulysses seriam in­
dicados. O Centrâo já se co­
locou contra o presidente 
do PMDB e contra o ex-
governador do Paraná. 

Nas diretas 88, com pre­
sidencialismo, o maior be­
neficiário seria o líder do 
PMDB na Constituinte, se­
nador Mário Covas. No 
parlamentarismo, Carlos 
SanfAnna ou Prisco Viana. 

Waldir satisfeito 
Salvador — Um avanço 

Inegável. Uma vitória Im­
portante para que Inicie­
mos uma nova experiência 
na vida da Nação. O parla­
mentarismo, afinal, é um 
regime multo mais próxi­
mo da realidade democrá­
tica e com mecanismos 
muito mais flexíveis do que 
o presidencialismo. Nele, 
quando um governo não 
corresponde aos anseios 
populares, muda-se o go­
verno sem prejuízo das Ins­
tituições democráticas. 

Parlamentarista convic­
to. Pires ficou satisfeito 
com a decisão dos consti­
tuintes, mas acha que o ple­

nário da Constituinte deve­
rá fazer uma nova aprecia­
ção com relação ao início 
da vigência do novo regi­
me. 

Com relação â aprovação 
do mandato de quatro anos 
para o presidente Sarney, 
Waldir Pires disse que não 
se surpreendeu com a posi­
ção dos constituintes, que 
segundo ele, deflnlram-se 
acertadamente. 

Waldir considera que 
com a aprovação do parla­
mentarismo e com a apro­
ximação das elelçOes presi­
denciais, "o País fica mais 
próximo da restauração da 
soberania popular". 

Aluizio: foi um erro 
A aprovação do mandato 

de 4 anos para o presidente 
José Sarney foi uma deci­
são errada da Comissão de 
Sistematização na opinião 
do ministro da Administra­
ção, Aluizio Alves, que es­
teve durante quase todo o 
dia ontem no Palácio da Al­
vorada. Segundo ele, o Pais 
não está em condlçOes de 
realizar elelçOes diretas 
em prazo tão curto — 1988 
—, pois se encontra em fase 
de reorganização econômi­
ca e social, e ainda precisa 
de toda a legislação eleito­
ral. 

Para o ministro, a ten­
dência da Comissão de Sis­

tematização será alterada 
no plenário, quando o 
Centrão e outras forças 
políticas que apoiam o Go­
verno, votarão pelo manda­
to de 5 anos. Também a 
aprovação do parlamenta­
rismo foi criticada pelo mi­
nistro, que atribuiu o suces­
so da proposta ao trabalho 
de uma minoria, "que re­
presenta menos de 20% do 
Plenário". De acordo com 
Aluizio Alves, o presidente 
José Sarney aceitará a rea­
lização de elelçOes gerais 
em 88, caso essa seja a de­
cisão da Assembléia Nacio­
nal Constituinte, "que foi 
por ele con v oc a d a ". 

— Derrotado na Comis­
são de Sistematização, o 
presidente José Sarney vai 
Jogar todas as forças do 
Governo agora no Plenário 
da Constituinte para conse­
guir a aprovação do man­
dato de cinco anos. Ontem, 
depois de conversar com a 
maioria dos ministros e 
com o presidente do PMDB 
e da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, o Pre­
sidente elaborou uma nota 
lida pelo ministro Ronaldo 
Costa Couto, do gabinete ci­
vil, afirmando que aceita 
qualquer que seja o resul­
tado da votação, inclusive 
a realização de elelçOes no 
próximo ano. 

O Presidente afirma, en­
tretanto, que confia em que 
cada constituinte reflita so­
bre seus deveres perante o 
Pajs, sua tranqüilidade e 
estabilidade política. José 
Sarney declara também 
que não tem ambição pes­
soal a defender, "senão a 
de servir ao interesse na­
cional". Do mesmo modo, 
acrescenta, "governará 
acima de condicionamen­
tos políticos e partidários". 

O resultado da votação, 
que deu três votos de van­
tagens aos partidários dos 
4 anos de mandato, foi re­
cebido com tranqüilidade 
pelo Presidente, de acordo 
com os diversos ministros 
que com ele estiveram du­
rante todo o dia no Palácio 
da Alvorada. Na nota o 
Presidente reitera sua po­
sição de que não negociará 
qualquer fórmula conside­
rada nociva ao Pais e, con­
forme declarou o ministro 

Prisco Viana, doMelo Am­
biente, Habitação e Urba­
nismo, o Presidente vai lu­
tar para que seja aprovado 
o mandato de 5 anos no Ple­
nário. 

O etendlmento de toda a 
cúpula do Governo é de que 
é no Plenário que as forças 
que representam a maioria 
vão poder se manifestar. 
"A Comissão de Sistemati­
zação foi montada para 
aprovar os 4 anos, mas é no 
Plenário que vão se mani­
festar os eleitos pelo povo", 
desabafou Prisco Viana, 
acrescentando que a derro­
ta na Sistematização foi 
apenas uma etapa da lu­
ta". 

Antes mesmo de termi­
nada a votação, o Presiden­
te, que retornou de seu sítio 
São José do Pericumâ pela 
manhã, começou a receber 
a visita dos ministros. O 
primeiro a chegar foi o das 
RelaçOes E x t e r i o r e s , 
Abreu Sodré, que dava 
uma vantagem de 4 votos 
para o mandato de 5 anos. 
escore que, segundo ele, 
também partilhava o Pre­
sidente. Depois foi a vez de 
AntOnlo Carlos Magalhães, 
das Comunicações. O ter­
ceiro a chegar foi Prisco 
Viana, que havia acompa­
nhado a votação. Ao longo 
da tarde foram chegando 
os demais ministros e às 16 
horas chegou o presidente 
da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, que fora con­
vocado pelo Presidente ao 
Palácio da Alvorada. Logo 
depois foi a vez dos minis­
tros m ilitares chegarem. 

Todos foram unânimes 
ao afirmar, quando saíram, 
que o Presidente recebia c 
resultado com tranqülllda-
de e que todos discutiram a ' 
estratégia a ser adotada a , 
part ir de h o j e . E m ' 
principio, conforme Antô-
nlo Carlos Magalhães:, 
Prisco Viana e Aloizio Al-
ves, da Administração; a • 
convicção era de que o Pre-! 
sldente falaria â Nação' 
afirmando que aceitava a 
decisão da Comissão mas 
poderia convocar elelçOes ! 
gerais para o próximo ano. ' 
A certeza de que José Sar­
ney se dirigiria â Nação foi 
reforçada çom a chegada 
ao Palácio da equipe de 
gravação externa da Ra-
diobrás. O Presidente, se- ] 
gundo o ministro Alojzlo Al-! 
ves, andava de mesa em ; 
mesa, conversando com os 
diversos grupos formados 
no salão do Alvorada. Por 
volta das 19 horas, come,-' 
çou a retirada dos mlnls-
tros. Antes, porém, o depu- j 
tado Ulysses Guimarães, 
anunciava, ao sair, que.' o 
Presidente daria uma pala-
vra tranqülllzadora. 

O primeiro a garantir 
que não haveria o pronun- ] 
clamento e que o Preslden-1 
te não convocaria eleições 
gerais em 1988 foi o sena- < 
dor Edison Lobão, (PFL-! 
MA) um dos últimos a che < 
gar ao Alvorada. Acertou, ' 
porque minutos depois, o 
porta-voz demissionário, ] 
Antônio Frota Neto, man- J 
dava avisar aos repórteres | 
que o ministro Costa Couto < 
ia ler uma nota, dando a po­
sição do Governo. 

Presidente fica livre, diz ACM 
O ministro das Comunca-

ções. Antônio Carlos Maga­
lhães, classificou ontem de 
"decisão normal" a apro­
vação pela Comissão de 
Sistematização do manda­
to de quatro anos para o 
presidente José Sarney. "O 
Presidente não reivindica 
mandatos e vai acatar o re­
sultado da Constituinte"-, 
disse. 

— Se a Comissão e a 
Constituinte quiserem va­
mos fazer eleições no ano 
que vem, disse Magalhães, 
depois de se encontrar com 
JÚLIO ALCÂNTARA 

o Presidente no Palácio da 
Alvorada. Segundo ele, 
Sarney reagiu "absoluta­
mente trandüilo" à decisão 
da Comissão de Sistemati­
zação. O ministro afirmou 
que o Presidente nâo vai 
negociar votos para conti­
nuar mais tempo no Gover­
no. 

Na opinião de Antônio 
Carlos Magalhães, a reali­
zação de eleições presiden­
ciais no ano que vem trará 
benefícios para o Presiden­
te. Ele explicou que a medi­
da deixará Sarney "intei­

ramente livre" para cora- ,, 
por uma nova equipe de r 
Governo "de acordo com oi ]', 
interesses do País". •• « 

Magalhães disse que ' 
"pressões de políticos de • 
alguns partidos" (ele nâo ] 
os nomeou) impediram > 
"boas reformas" para o ', 
País. Ele voltou a defender 
o presidencialismo como ! 
regime de governo e fechou < 
as portas para um acordo ,' 
com parlamentarista», i 
"Não há negociações neste \ 
sentido", afirmou o mlnls- • 
tro. J S 

O general Leônidas deixou á noite o Alvorada, onde estivera com outros ministras \ 

Aureliano: Campanha traz riscos 
"Foi uma decisão multo 

perigosa" — disse ontem o 
ministro Aureliano Chaves, 
sobre as elelçOes presiden­
ciais em 88. Lembrou que 
haveria riscos à transição 
com o Início da campanha 
eleitoral no próximo ano, 
em pleno processo de vota­
ção de leis complementa-
res ao novo texto constitu­

cional e do trabalho das as­
sembléias legislativas, da 
adaptação das cartas esta­
duais â nova Constituição. 

O presidente de honra do 
PFL reafirmou em sua po­
sição de presidencialista e 
voltou a defender mandato 
de cinco anos a Sarney. "Se 
os futuros presidentes te­
rão cinco anos, o atual tem 

o mesmo direito" — frisou., 
O ministro das Minas e 
Energia nâo quis falar de t 
sua eventual candidatura a 
Presidente. Disse que o as- ',. 
sunto só deverá ser examl- J 
nado depois da promulga-", 
çâo da futura Carta, lem- ] 
brando que falta ainda a , 
palavra final do plenário ' 
da Constituinte. 

Eleição em 88 para o 
Congresso é derrubada 

Uma proposta do deputa­
do Bocayuva Cunha (PDT-
RJ), que convocaria elel­
çOes para senadores e de­
putados federais conjunta­
mente com as de Presiden­
te da República, foi derro­
tada ontem na Comissão de 
Sistematização por 48 votos 
a 38, com três abstenções. 
Na prática, a emenda tor­
naria a Constituinte exclu­
siva. Já que, em 15 de no­
vembro do ano que vem os 
deputados e senadores te­
riam seus mandatos extin­
tos, devendo se submeter 
novamente ás urnas. Os 
que retornassem, toma­
riam posse com o novo 
Preisdente. 

Os governadores ficaram 
de fora na emenda Bocayu­
va Cunha, e seus mandatos 
não seriam modificados, 
Indo até 1990. "As elelçOes 
gerais são de fundamental 
Importância para a consoli­
dação da democracia. Nós 
devemos ter a coragem 
moral de nos cassarmos a 
nós mesmos" — disse o au-
t o r d a p r o p o s t a , 
defendendo-a. Entre os ar­
gumentos de Cunha, foi co­
locada a necessidade de o 
Presidente eleito no ano 
que vem encontrar um 
Congresso recomposto, de 
acordo com a nova realida­
de do Brasil — que estará 
vivendo sob sistema parla­

mentarista. 
O deputado Gerson Peres 

(PDS-PA), Irritado com a 
proposta, disse que aprová-
la seria "atentar contra a 
legitimidade do mandato 
parlamentar que temos ho­
je". Peres lembrou ainda 
que o mandato do presiden­
te Sarney já havia sido em-
curtado, e isto bastava pa­
ra que a transição se fizes­
se, embora ele fosse con­
trário também a esta pro­
posta. 

A deputada Sandra Ca­
valcanti, inscrita para en­
caminhar favoravelmente 
a emenda Bocayuva Cunha 
acabou, numa manobra 
que faria Inveja a um políti­
co mineiro, pedindo a reti­
rada da proposta — "é me­
lhor buscarmos outra 
emenda que de fato institua 
elelçOes gerais, sem ex­
cluir nenhum dos cargos 
eletivos na organização dos 
poderes". 

O deputado José Genomo 
(PT-SP), depois da fala de 
Sandra Cavalcanti pediu à 
Mesa, e acabou conseguin­
do, nova Inscrição para o 
encaminhamento favorá­

vel. "Temos que ser radi­
cais na defesa da democra­
cia. O PT nâo foi ao Colégio 
Eleitoral, não participa 
desta transição e portanto 
está à vontade para defen­
der as eleições gerais, o 

fim dos nossos mandatos. • 
Nós temos que nos subme­
ter novamente ao crlvo.po- ] 
pular" — argumentou. ! 

CABRALFAVORÁVEL' 
O relator Bernardo Ca-' 

bral lembrou ao plenário 
que há exemplos de países i 
que vivem sob regime par-
lamentarlsta e cujos presi­
dentes têm mandatos não , 
coincidentes com os do par . 
lamento. "Na Itália o presi- \ 
dente tem seis anos de i 
mandato e os congressistas 
apenas 4; em Portugal o i 
Presidente tem cinco anos 
e o parlamento também • 
tem 4 anos de mandato" •*• 
disse ele. "Eu sou, no en- i 
tanto, favorável â emenda, 
embora a considere Incom­
pleta" — o relator preferia 
que fosse votada a emenda 
do deputado Luiz Inácio d"a 
Silva, do PT de São Paulo, i 
que Instituía elelçOes gerais 
até seis meses após a pró-, 
mulgaçâo da Constituição. ) 

"Sou favorável" — contí-, 
nuou Cabral — "porque es­
ta é uma maneira oblíqua 
de chegarmos â Constltuln-
te exclusiva, tese com a . 
qual sempre concordei", j 
Cabral terminou sua fala !,' 
com um apelo pelo voto sim -
dos constituintes, lembran-1; 
do: "Votarei sim porque; 
quero ficar em paz com a 
minha conslcêncla". 


